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Redução entre um e cinco dias úteis no
tempo gasto no suprimento de 150 pontos de
venda em todo o país, através da racionaliza-
ção dos processos e economia dos custos
logísticos. Este foi o resultado da colocação
em prática, pela Renault, de uma nova
logística de distribuição de peças para sua rede
de concessionários. (Página 8)
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Depois de quase dois anos de estudos, a
Gefco Logística do Brasil – empresa do grupo
PSA Peugeot-Citroën - fechou contrato para
armazenagem de pneus fabricados pela Mi-
chelin no Brasil. Inicialmente, a Gefco será res-
ponsável pelo acondicionamento, em seu cen-
tro de distribuição em Porto Real, RJ, de pneus
para carros de passeio produzidos na fábrica da
Michelin, em Itatiaia, também RJ. (Página 14)
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A Kimberly-Clark - que desenvolve uma
linha completa de produtos de higiene pessoal
e domésticos - promoveu, no dia 17 de março
último, em São Paulo, a cerimônia de premiação
do Programa FORÇA (FORnecedor Com-
prometido com Ações). Na ocasião, 24 for-
necedores de transporte foram reconhecidos
pela excelência do serviço prestado à empre-
sa, durante o ano de 2003. (Página 17)
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Agenda .................. pág. 16

Artigo ..................... pág. 18

Catálogos .............. pág. 19

A Datastream Systems desen-
volveu o Módulo de Frotas da so-
lução Datastream 7i, sistema 100%
web que atende ao setor de trans-
porte, no controle de ativos e ope-
rações, abrangendo caminhões,
ônibus, automóveis, trens e moto-
res. (Página 6)
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Atuando no setor de serviços de entrega
fracionada de pequenas e médias encomendas,
a Total Express está prevendo um crescimento
de, no mínimo, 35% ao longo deste ano. “Em
2003 crescemos 27%, o que nos possibilitou
planejar para 2004 um amplo leque de serviços
de logística de distribuição, atuando em outros
segmentos além do e-commerce que, tradicio-
nalmente, sempre esteve associado à nossa
marca ”, afirma o diretor-presidente da empre-
sa, Marcos Monteiro. (Página 4)
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A Autofax Control acaba de lançar o Control
Loc, um sistema de controle, monitoramento e
rastreamento de veículos em tempo real. “De-
senvolvido para atender ao mercado corporativo,
o Control Loc é o primeiro produto do segmen-
to capaz de oferecer aos seus usuários a gestão
online de suas frotas de veículos, 24 horas por
dia, com atualização de 15 em 15 segundos, pelo
menor custo do país”, enfatiza Laércio Soares,
diretor comercial da empresa.  (Página 12)
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BRAÇOS ABERTOS

RIO DE JANEIRO
É de braços abertos que o JORNAL LOGWEB vai
receber seus clientes e amigos, a partir de agora,

na Cidade Maravilhosa.
Nosso representante carioca estará a sua
disposição para atendê-lo pessoalmente,

e com isso facilitar o nosso contato.
Ligue para o nosso representante e marque um

encontro com o seu futuro veículo de divulgação.

NÓS ESTAMOS AÍ.

������Rio de Janeiro - Tel.: (21) 7814.9663 www.logweb.com.br e-mail: luis.alberto@logweb.com.br

ABC Group ........... SP

Abreu & Dado ....... SP

Açúcar Guarani ..... RJ

Adsof ..................... DF

Advanta ................. SP

AGV ...................... SP

Alcon ..................... SP

Avon ...................... SP

Basf ....................... SP

CM2 ...................... SP

Concórdia ............. SC

Coopercitrus ......... SP

Correios ................ DF

Correios ................. PI

Del Monte ............. SP

DHL ....................... RS

Eaton .................... SP

Editora Abril .......... SP

Eletrodireto ............ SP

Expresso Mercúrio RS

Fabet ..................... SC

JAS ....................... SP

Log Express .......... SP

Lurgi ...................... SP

M Dias ................... CE

M Moschini ............ SP

Mabagra ................ SC

Mangotex .............. SP

Multilogistica ......... SP

Nepomuceno ....... MG

Newsday ............... RJ

Nobil ...................... SP

Nordeste Digital .... CE

Oliveira Neves ....... SP

Pascano & Akai ..... SP

Perdigão ................ SC

Rodonet ................ SP

São Luiz ................ SC

Suzano .................. BA

Tele Star ................ SP

Teleflex .................. SP

Termotécnica ........ SP

Tradelink ................ SC

Transpocarga ........ SP
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usto real da propriedade e opera-
ção de empilhadeiras”. Este é o
tema da matéria central desta edi-

ção do Jornal LogWeb.
Nela, profissionais do setor analisam

quanto custa manter uma empilhadeira,
diferenciando-as entre as elétricas e a com-
bustão.

Mas, esta é apenas uma das matérias que
integram esta edição do jornal LogWeb. Inú-
meras outras são inseridas, buscando mos-
trar o desenvolvimento deste setor que, a cada
dia mais, ganha reconhecimento no Brasil
como forma de diminuir custos e gerar
competitividade.

E a cada dia estaremos ampliando o nos-
so foco de atuação, destacando as empresas
e os fatos que ocorrem na logística de todo o
país, e também do mundo. Para isto estamos
investindo nos grandes centros brasileiros,
como já estamos fazendo no Rio de Janeiro,

dando um maior espaço
às empresas que lá estão
instaladas. E estamos pre-
parando mais novidades.
Aguardem.

Wanderley G. Gonçalves
Editor
jornalismo@logweb.com.br
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esde que comecei a me interes-
sar por economia e política
ouço falar em crise. A todo mo-

mento os noticiários falam sobre gran-
des, pequenas, possíveis, eminentes,
eventuais, longas ou passageiras crises.
Parece que se criou uma indústria desti-
nada a desenvolver tais fenômenos, e
com objetivos variáveis conforme inte-
resses e ocasiões.

Mas, também, já é sabido que, de
fato, só são apanhados de surpresas por
esses verdadeiros “furacões”, na maio-
ria das vezes, os mais despreparados,
aqueles que não consolidaram seus “ali-
cerces” em seriedade e se deixam levar
por esses ventos. Aqueles que se preo-
cupam apenas em comentar os fatos, em
recuar diante de pequenos obstáculos, em
se paralisar na expectativa de que a sorte
os ajude e que nada de mal aconteça a
eles, até que tudo volte ao normal, com
certeza estão fadados ao fracasso.

Quem trabalha sério, com planeja-
mento adequado, interagindo com seu
tempo, com o espírito e a mente abertos
para o novo, o diferente, sem medo de
mudar, aperfeiçoando-se com constân-
cia e, por que não dizer, arriscando-se
um pouco mais, sofre bem menos os efei-
tos nocivos destas famigeradas situações.

Sempre ouvi, também, que não há
crise que vença o trabalho, e cada vez
mais acredito nesta verdade, principal-
mente se o seu perfil empreendedor for
parecido com o do bambu que, nas gran-
des tempestades, se enverga até tocar o
solo, mas não se quebra (flexibilidade) e
ainda assim continua crescendo (traba-
lhando).

Luís Cláudio R. Ferreira
Gerente administrativo/Financeiro LogWeb
luis.claudio@logweb.com.br
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tuando no setor de ser-
viços de entrega fracio-
nada de pequenas e

médias encomendas, a Total Ex-
press está prevendo um cresci-
mento de, no mínimo, 35% ao
longo deste ano.

“Em 2003 crescemos 27%, o
que nos possibilitou planejar para
2004 um amplo leque de servi-
ços de logística de distribuição,
atuando em outros segmentos
além do e-commerce que, tradi-
cionalmente, sempre esteve asso-
ciado à nossa marca ”, afirma o
diretor-presidente da empresa,
Marcos Monteiro.

Segundo ele, para atingir as
metas, a primeira iniciativa da di-
reção da Total Express foi ampliar
o espaço físico de suas instalações,
principalmente a área destinada ao

A manuseio de mercadorias distribu-
ídas. “Optamos por uma nova sede,
saindo de 800 m2 para mais de 3500
m2, mas não mudamos de municí-
pio, pois preferimos continuar ope-
rando a partir de Barueri, na Gran-
de São Paulo”, diz Monteiro.

Outra importante etapa do
processo de planejamento foi o
aperfeiçoamento do sistema de
rastreamento totalmente on-line,
baseado em plataforma WEB,
com a criação do e-Ticket. Segun-
do o gerente comercial da Total
Express, Sergio Brito, o objetivo
da nova ferramenta é proporcio-
nar a total interação entre os clien-
tes e os centros de distribuição da
empresa. “Se o entregador, por
exemplo, não conseguiu localizar
determinado endereço ou se na
residência indicada não havia

ninguém para receber a encomen-
da, o e-Ticket, ao longo do dia,
receberá e armazenará essas in-
formações. Assim, o nosso clien-
te interage o tempo todo no pro-
cesso, reprogramando instruções
- correção de endereço de entre-
ga, por exemplo - e acompanhan-
do em tempo real o andamento
da encomenda”, diz o gerente.

Por outro lado, o desenvolvi-
mento do site de rastreamento faz
parte da estratégia da empresa de
priorizar os investimentos em
tecnologia. “Aplicamos mais de R$
1,5 milhão no desenvolvimento e
implantação de inovações tecno-
lógicas”, afirma Monteiro.

��.������.����
De olho no mercado formado

por pequenos varejistas e pessoas
físicas, a Total Express está diver-
sificando, também, a sua linha de
produtos.

“Já somos reconhecidos por
atender a grandes contas, principal-
mente empresas de vendas por ca-
tálogo, internet e telefone. Agora
queremos conquistar o outro lado,
ou seja, os profissionais liberais,
pequenos comerciantes e até pes-
soas físicas, que só tinham a opção
de enviar suas encomendas pelos
Correios, via Sedex, por exemplo”,
diz o diretor-presidente.

O que atrai nesse segmento,
segundo Monteiro, é o seu imen-
so potencial. “Se levarmos em
conta que os Correios faturam por
ano R$ 5 bilhões, sendo R$ 1 bi-
lhão apenas com o serviço de
Sedex, dá para se ter noção do ta-
manho desse mercado”.

Para atrair esse perfil de clien-
te, a Total Express está oferecen-
do serviços que levam em conta
as características desse mercado.

Entre as novidades está o
“Mande Fácil”, um serviço pré-
pago de distribuição porta-a-por-
ta sem limite de peso ou faturas
para conferir. “O cliente coloca
tudo o que conseguir acomodar
de forma segura em um dos três
tamanhos de embalagem dispo-
níveis, desenvolvidas exclusiva-
mente para o serviço. O ‘Mande
Fácil’ está disponível para clien-
tes localizados na Grande São
Paulo e as entregas são realiza-
das para várias cidades do Sul e
Sudeste do país. Uma das facili-
dades é que a encomenda é cole-
tada no local, não sendo neces-
sário o usuário se deslocar até um
posto de coleta para fazer o
despacho”, informa o diretor-
presidente.

Segundo ele, para utilizar o
“Mande Fácil”, basta se cadastrar
no site da Total Express (www.
total.express.com.br). Após o
cadastramento, os pedidos de co-
leta podem ser feitos via Internet.

Já o “Total 9:50” foi idealiza-
do para o envio de encomendas
urgentes. “A entrega é garantida
até às 9h50 do dia seguinte ao
despacho, para várias cidades bra-
sileiras. São aceitos pacotes de 1
a 30 kg por volume e o preço do
serviço é calculado conforme o
peso e a distância entre origem/
destino”, informa o gerente co-
mercial da Total Express.

Segundo Brito, a exemplo de
no “Mande Fácil”, neste tipo de
serviço a encomenda é coletada
no local e, para utilizá-lo, basta
se cadastrar no site da Total
Express e solicitar a coleta pela
Internet.

Por último, há o “Serviço Eco-
nômico”, destinado a encomendas
não urgentes, de 1 até 30 kg por
volume. “A Total Express garante
a entrega em até sete dias úteis para
as principais cidades brasileiras. A
encomenda é coletada, transferida
e entregue pela mesma estrutura da
Total Express que realiza o servi-
ço expresso. E, como nos outros
serviços, neste, o cliente também
conta com o sistema de rastrea-
mento para acompanhar o anda-
mento do processo e não paga nada
quando houver necessidade de uma
segunda tentativa de entrega”, com-
pleta Brito.�
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“Estudo logística há um ano,
primeiro na escola técnica
estadual, e agora na Fatec
(Faculdade de Tecnologia), onde
faço o curso de logística com
ênfase em transportes, e onde sou
vice-presidente do diretório
acadêmico. Faz pouco tempo que
sou assinante, mesmo assim quero
manifestar aqui minha opinião e
dar minha sugestão. Hoje, o
mercado de trabalho não está
fácil como todos nós estamos
vendo, ainda mais para jovens.
Porém, a logística é um campo
ainda mais restrito, visto que a
maioria dos profissionais que
trabalham na área não tem a
formação acadêmica de logística
- na maioria são engenheiros ou
administradores com experiência
na área logística. Muitas
empresas não sabem que já temos
cursos de logística e bons cursos,
algumas chegam a contratar
profissionais sem qualificação e
treiná-los. Bom, agora vêm
algumas sugestões minhas: com o
raio de alcance do LogWeb,
grandes médias e pequenas
empresas do ramo poderiam
tomar conhecimento do grande
número de universidades e
faculdades com cursos de
logística, indo um pouco além, o
jornal poderia ter uma
‘coluninha’ para que estudantes
publiquem materiais interessantes
e, por que não?, uma competição
nacional de projetos logísticos.”

Guilherme Rezende

Guilherme, suas sugestões foram
anotadas e estão em estudo. Quando
ao envio de trabalhos/matérias, tanto

o jornal quando o portal têm o
máximo prazer em recebê-las e, pós

avaliação, publicá-las.

“Li o artigo que foi publicado no
LogWeb e quero aproveitar para
parabenizá-los pela competência,
seriedade e transparência com
que este conceituado jornal
abordou o tema ferrovia e
terminal rodoferroviário. Forte
abraço e muito sucesso!”

Gilson Ap. Pichioli
 Gerente do Terminal Jundiaí da

Transporte e Comércio Fassina Ltda.

“Mais uma vez parabéns pela
edição do Jornal LogWeb. Fiquei
muito satisfeito em ver o artigo
que escrevi publicado no jornal.
Agradeço muito a oportunidade
de expor as idéias e trazer novas
discussões e visões para o meio
logístico.”

Marco Antonio Oliveira Neves
TigerLog Consultoria e Treinamento

em Logística Ltda.



" � ������ � �������!"�*�!$$% � ����	������
�����

�����������	�
���
��

������
���
�����������
��

���������������
���
��
��

�������
���������
����
��������

ENTRE EM CONTATO COM
NOSSO DEP.COMERCIAL:
Escritório: Tel.: (11) 3081.2772

Nextel: (11) 7714.5379
ID: 15*7582

Comercial:Nextel: (11) 7714-5380
ID: 15*7583

e-mail: comercial@logweb.com.br

Endereço: R. dos Pinheiros, 234
São Paulo — SP — 05422-000
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Yale está comercializando no
Brasil empilhadeiras elétricas de
corrente alternada de 80 V,

fabricadas nos Estados Unidos.
Conforme explica Guilherme Gomes

Martinez, representante distrital WHE Yale,
essas novas empilhadeiras podem operar
em ambientes externos e, com a devida pre-
paração, sob chuva e em locais com água.

O representante também explica que a
corrente alternada elimina as escovas, os
comutadores e os contatores do motor, re-
duzindo em três vezes o prazo para as ma-
nutenções preventivas. “Nas empilhadeiras
elétricas de corrente contínua, a manuten-
ção preventiva geralmente é feita a cada
250 horas. Nesta nova máquina de corren-
te alternada, a manutenção é feita a cada
750 horas de uso. Além disso, ela integra o
sistema CAN BUS, que usa um número
de fios bem menor que o modelo anterior,
pois um mesmo fio trabalha com várias fre-
qüências, permitindo
um diagnóstico melhor
e mais apurado, tornan-
do o sistema todo me-
nos complexo”.

Além disso, a nova
empilhadeira, de quatro
rodas, pode ser for-
necida com rodagem
pneumática ou supere-
lástica, que é muito se-
melhante à rodagem
das GP050 e 060.

H�#���
Outra novidade da Yale é que as

empilhadeiras novas, da série Delta, com
índice de nacionalização superior a 60%
em peso e em valor, já podem ser adquiri-
das através dos benefícios proporcionados
pela Finame - Agência Especial de Finan-
ciamento Industrial do BNDES - Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social. Isto representa até 90% do valor
do equipamento, dependendo do enquadra-
mento dentro das exigências do FINAME.

Ainda segundo a Yale, esta opção, além
de facilitar a aquisição das máquinas por
pequenas, médias e grandes empresas, per-
mite que as microempresas com receita
operacional bruta anual ou anualizada in-
ferior ou igual a R$ 700.000,00 também
possam pleitear essa modalidade de finan-

ciamento, que proporciona carência de seis
meses, juros atrativos e prazo de pagamen-
to de até 60 meses. “Em se tratando de
empilhadeiras, salvo enquadramentos es-
peciais, o prazo de pagamento é de 36
meses, incluída a carência de 6 meses. Du-
rante a carência, a empresa financiada pa-
gará ao BNDES juros no 3º e no 6º mês,
iniciando o pagamento do principal a par-
tir do 7º mês do financiamento”, diz Paulo
Watanabe, gerente de vendas da Yale.

��������������
Watanabe também lembra que a

NMHG Brasil, fabricante das empilha-
deiras Yale, fechou o ano de 2003, nessa
marca, com 17,3% de participação de mer-
cado (market share) em volume no mer-
cado brasileiro de empilhadeiras.

Segundo o gerente, esse mercado está
estabilizado há cerca de três anos em 4.000
unidades/anuais, com 55% de máquinas

novas a combustão e
45% de máquinas elé-
tricas.

Produzidas em di-
versos modelos, as
empilhadeiras Yale a
combustão têm capa-
cidade de carga para
até 16 toneladas e são
usadas, principalmen-
te, em pátios. A cate-
goria de empilhadeiras
elétricas, para utiliza-
ção em áreas fechadas,
tem capacidade de car-

ga de 1 a 6 toneladas. Nessa faixa de capa-
cidade, a Yale fornece carros porta-paletes
com e sem torre, empilhadeiras retráteis e
contrabalançadas.

Segundo Watanabe, “única empresa do
setor com fábrica de empilhadeiras a com-
bustão no país, a NMHG produz as
empilhadeiras Yale da série Delta com tor-
res para elevar cargas até 8,5 metros. Além
disso, em 2001, as empilhadeiras Yale, na-
cionais e importadas, respondiam, em vo-
lume, por apenas 5,6% do mercado brasi-
leiro nesse segmento. Com a reestruturação
da rede de revendedores e foco na presta-
ção de serviços, da pré-venda ao pós-ven-
da, em 2003 a Yale triplicou sua participa-
ção no mercado brasileiro de empilha-
deiras”, completa. �
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O Expresso Araçatuba
inaugurou, no dia 9 de
março último, a sua filial do
Pará, na cidade de
Ananindeua. Durante
discurso pronunciado na
ocasião, o diretor geral da
empresa, Oswaldo D.
Castro Jr., disse que a meta
inicial de faturamento, com
a nova unidade, é de R$ 500
mil por mês. Para atender à
demanda deste primeiro
ano expedindo e recebendo
cargas, a filial está sendo
transferida para um
terminal maior, de 1.200 m2,
com possibilidade de
carregar e descarregar
cinco carretas simultanea-
mente, dobrando a
capacidade inicial, que era
de 70 carretas por mês.

>#�����
������
�
"�������
����
A Intermec Technologies,
especializada em soluções
para a cadeia de suprimen-
tos, e a Cisco Systems Inc.
firmaram acordo de STI
(Solutions Technology
Integrator) pelo qual as
duas empresas passam a
atuar em conjunto para
oferecer soluções que
reúnem hardware, software
e serviços. Essas ofertas
visam, principalmente, os
mercados verticais onde a
Intermec está presente e as
aplicações de redes
wireless, com a tecnologia
de radiofreqüência.
Segundo Carlos Conti,
diretor da Intermec South
America, a sua empresa, na
condição de integradora,
vai oferecer opções de
dispositivos para redes
sem fio, da Cisco. Em
contrapartida, irá participar
do programa Cisco
Compatible Extensions,
empregando a tecnologia
da fabricante em seus hand
helds de uso profissional.
O acordo significa também
que as equipes de TI podem
contar com a Intermec para
implementar e dar suporte
a esses sistemas.
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edução entre um e cinco
dias úteis no tempo gas-
to no suprimento de 150

pontos de venda em todo o país,
através da racionalização dos pro-
cessos e economia dos custos
logísticos.

Este foi o resultado da coloca-
ção em prática, pela Renault, de
uma nova logística de distribuição
de peças para sua rede de conces-
sionários.

A estratégia baseou-se em duas
mudanças. Uma envolveu a alte-
ração da rotina dos pedidos de pe-
ças do tipo “Estoque”, que visa a
manutenção do estoque mínimo da
rede. A periodicidade, antes sema-
nal, passou a ser diária.

A outra modificação ocorreu
no desenho da linha operacional do
Armazém Central de Peças Re-
nault, localizado em Jundiaí, SP, e
que envia peças e acessórios dos
veículos Renault e Nissan para to-
das as concessionárias do Brasil.

Instalado em um terreno de
26.000 m², o armazém possui
15.000 m² de área construída e ca-
pacidade para armazenar 33.000
peças, hoje disponí-
veis para toda a linha
de automóveis. Com
o crescimento de
ambas as marcas no
país e o aumento da
demanda de peças,
um novo armazém
está sendo construído
em Curitiba, com pre-
visão de inauguração
no segundo semestre
deste ano.
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Segundo Gilbert Michaud, di-

retor de logística de peças e aces-
sórios da Renault Mercosul, as
solicitações de peças para estoque
chegam on-line ao armazém atra-
vés de um sistema informatizado,
compartilhado entre a empresa e
seus concessionários. “Em 24 ho-
ras, as peças são entregues, por
meio de transporte rodoviário, em

qualquer cidade do Estado de São
Paulo, assim como no Rio de Ja-
neiro, Teresópolis, Niterói,
Curitiba, São José dos Pinhais e
Belo Horizonte.”

Para as demais localidades do
Brasil, ainda conforme explica-
ção de Michaud, o prazo varia de
dois a oito dias úteis, dependen-
do da distância geográfica em re-

lação ao armazém. Nos casos
mais críticos, como no caso de
pedidos de peças para veículos
imobilizados na concessionária,
as mesmas são disponibilizadas
em, no máximo, 24 horas para
qualquer parte do país.

Por outro lado, a modificação
do layout operacional permitiu a
adaptação ao novo ritmo de pe-
didos. Para garantir maior agili-

R

dade nas entregas foram implan-
tadas bancadas móveis na “linha
de produção” do armazém. “An-
tes, este processo era feito sem
bancadas, utilizando apenas as
prateleiras fixas do local. Atual-
mente, para itens de estoque, a
equipe envolvida diretamente no
processo consegue despachar os
pedidos de até 90 concessionários
por dia, triplicando a capacidade
anterior, que era de 30 clientes
diários”, diz, por sua vez, o ge-
rente do armazém, José Antônio
Moraes.

Ele também salienta que, com
a nova logística, os concessioná-
rios passaram a ter uma ativida-
de com prazo de aprovisionamen-
to e capital de giro menores, o que
contribui para um aumento de sua
rentabilidade.

“A nova logística também re-
sultou em melhorias de processo
para a Renault, como uma melhor
distribuição das linhas de pedido
durante as três fases que envol-
vem seu atendimento: coleta, em-
balagem e expedição. Isso sim-
plificou os processos e permitiu
otimizar a organização interna e
economizar em 40% os custos de
fretes com a migração do trans-
porte aéreo para o rodoviário”,
completa Moraes.�
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mpresa especializada em
soluções tecnológicas
para a gestão de ativos,

a Datastream Systems desenvolveu
o Módulo de Frotas da solução
Datastream 7i, sistema 100% web
que atende ao setor de transporte,
no controle de ativos e operações,
abrangendo caminhões, ônibus, au-
tomóveis, trens e motores.

De acordo com o diretor geral
da empresa no Brasil, Daniel
Figueiredo, a solução, que pode ser
configurada de acordo com as ne-
cessidades e acessada por meio de
uma conexão simples a Internet,
permitindo rastrear os veículos,
programar a manutenção preven-
tiva e melhorar o gerenciamento
das rodas, com um processo de
gestão sem o uso de papéis, utili-
zando aparelhos handheld.

“Com o módulo de frotas é
possível definir um programa com
verificações freqüentes e perió-
dicas. Os usuários podem definir
os serviços segundo parâmetros
como quilometragem, tempo ou
horas, além de obter um resumo
comparativo do histórico dos repa-
ros para prever as quebras. Tam-
bém é possível programar o ciclo
de manutenção para diminuir os
tempos de parada e acompanhar as
datas de vencimento das peças em
garantia”, diz Figueiredo.

Ele informa que o rastreamento
dos serviços por meio da gestão da

reincidência de chamadas permi-
te às empresas de transporte fazer
buscas múltiplas para identificar
veículos, peças e componentes
conforme o tipo de reincidência
nas oficinas.

O sistema inclui, também, uma
função para a manutenção detalha-
da do desgaste das rodas, como
identificação, descrição, custo e
histórico da ordem de serviço de
cada veículo. A função “Medido-
res Ilimitados” detecta os desgastes
de cada peça, permitindo a atuali-
zação automática dos medidores de
todos os componentes do veículo.

O módulo também possibilita
a gestão do combustível por meio
da captura de dados de compras
nos trajetos e os combustíveis al-
ternativos para um acompanha-
mento mais eficiente dos gastos.

Por último, a função “Serviços
Comerciais” permite a organização
de todo o trabalho terceirizado,
emitindo ordens de serviço para
cada fornecedor e inserindo na base
de dados as informações necessá-
rias para gerenciar a frota e con-
trolar os estoques. �
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O Fiat Doblò Cargo 1.3 16V
foi o modelo escolhido pela
DHL Express, unidade de
negócios da DHL, para
inaugurar a nova identidade
visual da sua frota, baseada
nas cores amarelo e
vermelho. São 135 veículos
que vão integrar a nova frota
no país, renovada a cada
dois anos e, atualmente,
administrada pela locadora
Rodobens. A versão do Fiat
Doblò Cargo adotada é
equipada com motor de 80
HP, tem capacidade para 620
kg e é fornecida com
computador de bordo.
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O ano de 2003 foi bastante
positivo para a Logistech,
especializada em logística de
distribuição. Afinal, a
previsão de crescimento
para o período, estimada em
R$ 32 milhões, foi alcançada
e a empresa aumentou seu
faturamento em cerca de
18%. Também foram
contratados 1.000 novos
trabalhadores, 500 efetivos e
500 em regime temporário.
Para 2004, a estimativa é
aumentar o faturamento para
R$ 40 milhões. E a empresa
apostará, principalmente, no
crescimento dos serviços de
leitura e entrega de contas
para concessionárias de
energia, água e gás e do
mercado editorial. Tanto que
dividiu a sua área comercial
em dois grandes segmentos:
Serviços para Concessioná-
rias de Água, Luz e Gás,
responsável pelos serviços
de leitura e entrega de
contas, e Produtos, que
atenderá a área de distribui-
ção porta-a-porta de vários
segmentos - revistas, jornais,
listas telefônicas, etc.
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erguntas freqüentes en-
tre os profissionais que
atuam no setor, como

calcular o custo da propriedade e
o custo de operação de empilha-
deiras são respondidas por alguns
dos especialistas do setor, ligados
à fabricação e distribuição destes
equipamentos, nesta reportagem
especial de LogWeb. São eles:
Frank Bender, diretor comercial
da Still do Brasil; Guilherme
Gomes Martinez, representante
distrital das Empilhadeiras Yale,
e Italo Fagá, supervisor adminis-
trativo e comercial da Linde Ma-
terial Handling.
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P maiores, como se pode observar
no exemplo do quadro.

Como se observa, este custo
depende de uma série de fatores,
e cada empresa deve ter o seu
próprio custo. Porém, a estimati-
va calculada no exemplo não vai
ser muito diferente da realidade
das empresas.

Concluí-se que é imprescin-
dível conhecermos o custo opera-
cional e de manutenção mensal
das empilhadeiras, pois a soma
destes fatores é muito maior do
que o custo financeiro do ativo.
Se fizéssemos o cálculo do exem-
plo para uma empilhadeira elétri-
ca de 2,5 toneladas teríamos um
custo financeiro aproximadamen-
te 20 a 30% maior, porém os cus-
tos de manutenção e operação
seriam muito inferiores.

Martinez:

O custo real da empilhadeira
vai depender muito do modelo
que o cliente necessitar. O preço
de uma empilhadeira a combus-
tão de 2,5 toneladas, zero quilô-
metro, por exemplo, está na fai-
xa dos 25.000 a 30.000 dólares.
As empilhadeiras elétricas, tam-
bém para movimentação de 2,5
toneladas, custam um pouco
mais, cerca de 27.000 dólares,
sem incluir bateria e carregador.
A bateria nova e o carregador
custam, juntos, cerca de 20.000
reais ou, aproximadamente, 7.000
dólares, e têm vida útil superior a
cinco anos. Então, o custo inicial
da empilhadeira elétrica zero qui-
lômetro é de aproximadamente
34.000 dólares.

Fagá:

Os custos reais para calculo
de propriedade de um equipa-
mento podem ser obtidos através
da seguinte forma: custos de fi-
nanciamento do equipamento (5
anos de vida útil) (CF) + custo
operacional (mão-de-obra + en-
cargos) (CO) + custo de energia
(combustível para a operação)
(CE) + custo de manutenção (pre-
ventiva + corretiva) (CM).

8�"���#���

LogWeb: No caso da proprie-
dade, quais as diferenças de
custo para as máquinas elétricas
e a combustão?

Bender:

Como já mencionei no exem-
plo anterior, o custo do ativo em
uma empilhadeira elétrica é cer-
ca de 20 a 30% maior, devido às
baterias tracionárias. No entanto,
o custo de manutenção é muito

menor, pois em empilhadeiras
elétricas não temos custos como
troca de óleo de transmissão e
motor e, conseqüentemente, os
filtros. A própria transmissão é
um item que não existe, sendo
assim, não pode quebrar.

O número de itens de desgas-
te em empilhadeiras elétricas é
muito inferior ao das máquinas a
combustão.

Em termos de custos opera-
cionais, também temos uma re-
dução enorme, pois a bateria de
uma empilhadeira elétrica dura
cerca de 8 horas de trabalho (1
turno) e o custo médio para se
carregar uma bateria gira em tor-
no de R$ 9,00.

Considerando-se apenas o
custo operacional, já temos uma
redução de R$ 42,00 (GLP P20)
para R$ 9,00 (carga de uma bate-
ria tracionária) para cada turno de
trabalho.

Se pensarmos em uma opera-
ção de 3 turnos, teremos uma eco-
nomia de R$ 99,00 por dia.

Martinez:

As diferenças de custo vão
depender de vários fatores, dos
cuidados com manutenção e do
uso correto de cada tipo de
empilhadeira. Apesar de ter cus-
to inicial mais elevado, as em-
pilhadeiras elétricas gastam mui-
to pouca energia, cerca de R$
10,00 por dia.

Além disso, por terem muita
tecnologia eletrônica embarcada,
apresentam baixíssimo índice de
manutenção. É importante frisar,
porém, que esse tipo de
empilhadeira é indicado para tra-
balhar em locais fechados, com
pisos e juntas perfeitos.

As empilhadeiras a combus-
tão, que podem funcionar com
gasolina, diesel ou GLP, embora
tenham custo inicial mais baixo,
precisam ser constantemente
abastecidas. Encher o cilindro de
GLP, por exemplo, custa cerca de
R$ 50,00.

Fagá:

Em relação à aquisição de um
equipamento elétrico e um equi-
pamento a combustão similar, a
diferença pode chegar a até 5%,
sendo a maior o equipamento elé-
trico já munido de uma bateria e
um carregador para operação.

EXEMPLO DE CÁLCULO:
MÁQUINA A COMBUSTÃO DE 2,5 TONELADAS.

Valor aproximado: R$ 78.000,00 Custo financeiro: A parcela mensal
levando-se em conta juros de 1% a.m. e depreciando-se o equipa-
mento em 10 anos, chega-se a R$ 1119,00.

Custo mensal de manutenção: Neste caso, deve-se levar em conta a
manutenção preventiva, preditiva e corretiva. Este custo varia muito,
dependendo da aplicação do equipamento, das condições do piso,
do cuidado do operador, etc. Cada empresa terá um custo de manu-
tenção diferente da outra. Um valor médio de manutenção para um
equipamento de 2,5 toneladas, operando de 2 a 3 turnos, gira em
torne de R$ 600,00 mensais.

Custo operacional: Este custo é basicamente o custo do combustível.
Pode-se dizer que uma empilhadeira de 2,5 toneladas usa, em mé-
dia, 20 kg de GLP em um turno, dependendo muito da operação. O
valor médio de um cilindro de GLP P20 é de R$ 42,00, portanto se a
empilhadeira trabalhar em dois turnos, 22 dias por semana, tere-
mos: 2 X 22 X R$ 42,00 ==> R$ 1848,00 mensais.

Portanto, o custo mensal desta empilhadeira será a soma dos três cus-
tos acima, ou seja: R$ 1119,00 + R$ 600,00 + R$ 1848,00 = R$ 3567,00.

*����������

LogWeb: Qual é o custo real da
propriedade de uma empilhadei-
ra? Como calcular?

Bender:

Podemos classificar os de
custos reais em uma empilha-
deira em três tipos: custo finan-
ceiro, custo de manutenção e cus-
to operacional. Para se calcular
o custo real de uma empilhadeira,
deve-se ter uma noção exata des-
tes três componentes. Geralmen-
te, as empresas fixam-se muito
no custo do ativo e esquecem de
se preocupar com os demais cus-
tos que, quase sempre, são os
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LogWeb: Qual é o custo real
da operação de uma empilha-
deira? Como calcular?

Bender:

Vide exemplo anterior.

Martinez:

Como já explicado antes, o
custo operacional de uma empi-
lhadeira vai depender muito do
tipo de trabalho que ela vai exe-
cutar, se o local apresenta condi-
ções ideais de uso, etc. Máquinas
elétricas são usadas para colocar
cargas em alturas mais elevadas,
precisam contar com toda a infra-
estrutura do CD ou do galpão in-
dustrial. O piso precisa estar em
perfeitas condições, as máquinas
elétricas não devem ficar expos-
tas a intempéries. A curva de cus-
tos de manutenção desses mode-
los de máquina é baixa, sempre
levando em consideração a vida
útil dos mesmos, de pelo menos
cinco anos, com custo de depre-
ciação de cerca de 20% ao ano, e
os cuidados com manutenção e
uso adequado, seguindo as espe-
cificações do fabricante. Eviden-
temente, qualquer máquina bem
cuidada pode ter vida útil mais
longa.

As máquinas a combustão,
com custo inicial de aquisição
cerca de 30% menor que o das
máquinas elétricas, são indicadas
para uso externo e para movi-
mentação de cargas em altitudes
mais baixas. Agora, os custos
com manutenção e de combustí-
vel desses modelos são mais ele-
vados. Por trabalhar em ambien-
tes mais hostis, geralmente em
pátios ao ar livre e em pisos mais
irregulares, esse tipo de máquina
fica mais sujeito a trocas de pe-
ças, trocas de óleo e ao desgaste
natural dos componentes mecâ-
nicos.

Fagá:

Os custos totais operacionais,
CO, CE e CM, apresentam gran-
de variação entre os equipamen-
tos elétricos e os a combustão. Se
pegarmos para exemplo dois
equipamentos similares em ope-
ração para 1 turno, poderemos
observar que, apesar da diferen-
ça de até 5% na aquisição, o custo

de energia (CE) para equipamen-
to a combustão poderá ser entre
cinco e dez vezes mais que os elé-
tricos. Da mesma forma, os cus-
tos de manutenção (CM) podem
chegar até duas vezes mais que
os equipamentos a combustão.

LogWeb: Há diferença de custo
para a operação de máquinas
elétricas e a combustão? Em
caso positivo, quais?

Bender:

Sim , vide exemplo anterior.
Além desta diferença de custo,
deve-se lembrar ainda que a pro-
dutividade de uma máquina elé-
trica é muito superior a de uma
máquina a combustão, sendo esta
a vantagem mais difícil de se
mensurar. Apenas o próprio usuá-
rio poderá saber o que significa
ter um equipamento com produ-
tividade superior. Isto significa,
talvez, que uma frota de equipa-
mentos elétricos pode ser menor
do que uma frota de máquinas a
combustão e, mesmo assim, rea-
lizar o mesmo trabalho. Além dis-
to, ainda existem as vantagens,
como conforto do operador, me-
nor ruído e o fato de não poluir o
meio ambiente.

Martinez:

As máquinas elétricas, com
elevada carga de tecnologia ele-
trônica embarcada, podem ter
vida útil maior que as máquinas
a combustão. Por algumas razões:
precisam trabalhar em ambientes
muito menos agressivos, são uti-
lizadas em corredores com no
máximo 3 metros de largura para
otimizar o uso de espaços de ar-
mazenagem e movimentam car-
gas a alturas elevadas. É preciso
frisar que essas máquinas, de cus-
to de manutenção mais baixo,
exigem condições especiais de
uso e infra-estrutura local perfei-
tamente adequadas.

Quanto às máquinas a com-
bustão, pode-se dizer que elas não
escolhem o tipo de piso em que

vão trabalhar, mas, por outro lado,
ficam mais sujeitas a trocas de
peças. Elas podem trabalhar em
corredores mais largos, com 4 ou
mais metros de largura, mas têm
limitações de altura para mo-
vimentar cargas verticais. Se o
cliente pensar só em custo inicial
e o local onde as máquinas vão
trabalhar tem infra-estrutura ade-
quada, os pisos não são acidenta-
dos, os operadores trabalham
com cuidado e respeitam todos os
itens de manutenção do fabrican-
te, a máquina a combustão é mais
adequada. Agora, considerando a
vida útil dessas máquinas em cin-
co anos, prazo estimado por to-
dos os fabricantes e que serve de
base para os cálculos de custos
de manutenção e de abastecimen-
to de combustível, os custos to-
tais das máquinas a combustão,
ao longo desse período, são mais
elevados que os das máquinas
elétricas.

Fagá:

Em resumo, podemos dizer
que o total operacional (CO+CE +
CM) para os equipamentos elétri-
cos é, em média, 15% a 20% me-
nor que para os a combustão.�
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A Açoservice - centro de serviços
e Warehouse especializada em
beneficiamento de aço carbono,
inox e alumínio – está anuncian-
do mais uma grande reforma em
seu parque industrial. As
alterações nos fundos da
empresa possibilitarão um
carregamento ainda mais ágil,
mais seguro, sem risco do
material ser agredido pelas
chuvas, e reduzirá ainda mais seu
prazo de entrega e espera dos
caminhões na expedição.
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mpresa especializada
no desenvolvimento de
soluções com tecno-

logia wireless, a Autofax Control
acaba de lançar o Control Loc, um
sistema de controle, monitora-
mento e rastreamento de veícu-
los em tempo real.

“Desenvolvido para atender
ao mercado corporativo, o Con-
trol Loc é o primeiro produto do
segmento capaz de oferecer aos
seus usuários a gestão online de
suas frotas de veículos, 24 horas
por dia, com atualização de 15 em
15 segundos, pelo menor custo do
país”, enfatiza Laércio Soares,
diretor comercial da empresa.

Ainda de acordo com Soares,
o baixo custo operacional do Con-
trol Loc permite que as empresas

usuárias realizem uma gestão
online de suas frotas, de qualquer
distância, otimizando a rotina de
seus veículos e motoristas.

“O serviço permite ao adminis-
trador da frota a automatização
completa do processo logístico. Os
recursos disponíveis pelo sistema
permitem, por exemplo, a emissão
de relatórios diários das atividades
de cada veículo, com quilometra-
gem percorrida, tempo das para-
das, hora de início e de final de jor-
nada, percurso realizado, eventos
ocorridos no trajeto, manutenção
de cada veículo, controle de devo-
lução e entrega das mercadorias
transportadas, entre outras infor-
mações”, alega Soares.

O diretor também informa
que o Control Loc é, ainda, uma

ferramenta útil para localizar e
recuperar veículos – e a carga
transportada – em caso de furtos
e roubos. A posição exata do veí-
culo é obtida pelo GPS. Essas
coordenadas são então aplicadas
sobre mapas digitais automatica-
mente.

A informação é disponibi-
lizada aos operadores da Central
de Monitoramento e também aos
clientes finais. Além disso, a
Autofax Control possui data
center próprio, que armazena to-
das as informações da comunica-
ção entre as centrais de monito-
ramento e os veículos rastreados.

“Com essa solução, podemos
localizar um veículo com preci-
são inferior a 30 metros”, com-
pleta Soares. �

E

abricante de equipamentos para movimentação de carga locali-
zada em Caixas do Sul, RS, a Madal-Palfinger está lançando as
novas versões dos guindastes articulados MD 11.600 e 20.600,

com capacidade de 11.6 e 20.6 t.metro, respectivamente.

Segundo Jorge Zir Bothomé,
CEO da empresa, “devido à ado-
ção de lanças hexagonais e ma-
térias-primas mais resistentes, os
dois novos modelos apresentam,
como diferencial, o menor peso
próprio, o que permite o aumen-
to da capacidade de carga útil do
caminhão onde estão instalados.
Outra vantagem do baixo peso é
o menor consumo de combustí-
vel e de pneus do veículo”.

Os novos equipamentos são
indicados para aplicações nos
segmentos da construção civil e
indústria em geral, sendo que o
MD 11.600 possui alcance má-
ximo horizontal de 11 m e verti-
cal de 13,8 m, enquanto que o
MD 20.600 apresenta alcance
máximo horizontal de 13,5 m e
vertical de até 16,6 m.

Os novos guindastes contam
com 100% de índice de naciona-
lização, o que permite financia-
mento através do sistema Finame,
e a empresa pretende comercia-
lizar, em um ano, 120 unidades
de ambos os modelos. �
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A Fábrica de Papel e Papelão
Nossa Senhora da Penha é
especializada na produção
de artigos cuja matéria-prima
seja o papelão, como caixas,
chapas e acessórios,
igualadores de abas,
separadores, tabuleiros,
cintas de reforço e calços,
entre outros. “Temos uma
equipe de 600 colaboradores
distribuídos pelos setores
produtivos e administrativos,
com atuação nas áreas
alimentícia, química, de
perfumaria, plásticos, papéis
e papelão”, explica o
engenheiro Maurício Ferreira
de Andrade, responsável
pelo Departamento de
Desenvolvimento de Produto
da empresa. Ele também
informa que a Penha divide
em duas frentes sua
prestação de serviços:
desenvolvimento de
produtos e programação,
produção e logística.
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A Confenar - Confederação
Nacional das Revendas
AmBev e das Empresas
de Logística da
Distribuição acaba de
fechar uma parceria com a
Cheque-pre.com, empresa
especializada em análise e
prevenção de risco. Com
esta parceria, as 350
revendas associadas a
Confenar estarão integradas
a uma Rede Virtual, dentro
do Sistema Cheque-pre.com,
e poderão controlar integral-
mente todas as ações de
crédito realizadas. Os
vendedores das associadas
poderão verificar, em tempo
real, o histórico de comporta-
mento de risco dos pontos-
de-venda no mercado e
ratificar a forma de pagamen-
to indicada pelo seu Sistema
de Gestão ou exigir
pagamento em dinheiro para
evitar problemas de crédito.
Outro tipo de serviço da
Cheque-pre.com é a consulta
de cheque, que analisa e
classifica o emitente,
avaliando se o cheque é
duplicado ou fraudado.
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D epois de quase dois
anos de estudos, a
Gefco Logística do Bra-

sil – empresa do grupo PSA
Peugeot-Citroën - fechou contra-
to para armazenagem de pneus fa-
bricados pela Michelin no Brasil.

Inicialmente, a Gefco será res-
ponsável pelo acondicionamento,
em seu centro de distribuição em
Porto Real, RJ, de pneus para car-
ros de passeio produzidos na fá-
brica da Michelin, em Itatiaia, tam-
bém RJ.

Segundo explica o presidente
da Gefco no Brasil, Jean-Noel
Gerard, a nova operação atende ao
mercado nacional de reposição.
“Num primeiro momento, a Gefco
será responsável apenas pela arma-
zenagem dos pneus Michelin, mas
a intenção da empresa é ampliar a

parceria nas demais etapas da ca-
deia logística de transporte e dis-
tribuição. Podemos oferecer trans-
porte multimodal, armazenagem,
desembaraço aduaneiro e distribui-
ção no Brasil e no exterior. Nosso
objetivo é oferecer a logística por-
ta a porta”, ressalta.

Das unidades próprias e do ar-
mazém da Gefco em Porto Real,
os pneus são distribuídos para lo-
jas revendedoras autorizadas dos
produtos Michelin no Brasil, além

de concessionárias no país. Já os
destinados à exportação seguem
para países da América Latina,
Europa e Estados Unidos.

Além de estar situada em Por-
to Real, base logística da empresa,
a Gefco tem sede na cidade do Rio
de Janeiro, filiais em Barueri, São
Paulo e Campinas, no Estado de
São Paulo, Duque de Caxias, RJ, e
Curitiba, PR. Essas agências fun-
cionam como centros de distribui-
ção de mercadorias pelo país. No
ano passado, a Gefco passou a ope-
rar também pelo Porto de Sepetiba,
com importação e exportação de
autopeças.

Já a Michelin - que fabrica e
vende pneus para todo tipo de veí-
culo, incluindo aviões, automóveis,
caminhões e ônibus, motocicletas,
bicicletas, tratores, caminhões de
terraplanagem e outros equipamen-
tos que utilizam rodas - possui duas
unidades industriais, uma em
Itatiaia, dedicada aos segmentos de
passeio, e outra no Rio de Janeiro,
onde produz pneus para cami-
nhões. Também conta com um cen-
tro de distribuição em Vila Velha,
no Espírito Santo, para recebimen-
to, armazenagem e expedição de
pneus importados. �
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C om seu network supor-
tando as operações logís-
ticas em todos os conti-

nentes, nos mesmos moldes do
Grupo Maia no Brasil, a MTI se
tornou um gerenciador de proces-
so, agenciando transportes mun-
dialmente em todos os modais dis-
poníveis, administrando interve-
nientes e intermediários em sua
prestação de serviços”, conta a
sócia-diretora da empresa, Rose
Guerhardt.

Ainda segundo ela, o objetivo
da Maia para este ano é fixar sua
imagem no mercado, investindo no
seu departamento comercial. “Os
clientes precisam saber que a em-
presa tem o lastro do Grupo Maia

e que veio para ficar. Estamos con-
fiantes que o mercado deverá reto-
mar seu crescimento, de forma
conservadora, porém não será um
ano de estagnação”. diz Rose.�

Diretoria da Maia
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São Paulo Alpargatas pro-
moveu, no dia 10 de março
último, em São Paulo, a ce-

rimônia de entrega do IV Prêmio
Mais, Melhor, Mais Simples e Mais
Rápido.

O prêmio foi entregue às empre-
sas de transporte que, no ano de 2003,
atingiram a pontuação preestabelecida
pela São Paulo Alpargatas através de
um regulamento interno, cujo objeti-
vo principal é elevar o nível da pres-
tação de serviço, bem como fortale-
cer a parceria entre ambos.

Os parâmetros que serviram de
avaliação foram: Sinistralidade, Acu-
racidade de Entregas, Auditorias nas
Transportadoras, Atendimento e
Ocorrências. As primeiras colocadas
receberam um troféu e certificado de
“Transportador Preferencial”, enquan-
to os demais participantes receberam
o certificado de “Transportador Qua-
lificado”.

�����#�������

Transportador Preferencial
● Displan Encomendas Urgentes –

Em 1o.lugar, atingindo 99% de ín-
dice de atendimento;

● Patrus Transportes – Atingindo
98,67% de índice atendimento;

● Serta Logística – Atingiu 93,33%
de Índice de atendimento, e pelo
1o.ano participou do Sistema de
Avaliação da Alpargatas.

Transportador Qualificado
● Transportadora Tegon Valenti;
● Mira Transportes;
● Jamef Transportes.

Certificado de Participação
● Transportadora Cometa e Cooper-

cargo receberam os certificados
de participação por terem cumpri-
do os critérios da Alpargatas no
Sistema de Avaliação dos Trans-
portadores.�

A
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No portal
www.logweb.com.br,
em “Agenda”, estão
disponibilizadas
informações sobre
os diversos eventos
do setor a serem
realizados durante o
ano de 2004.

Junho 2004

Gestão Integrada
de Cadeias de
Suprimentos

Período: 2 e 3 de junho
Local:

Rio de Janeiro – RJ
Realização:

Cel-Coppead/UFRJ
Informações:

www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Intermodal South
America 2004 – Feira

Internacional de
Transportes e Serviços
de Comércio Exterior
Período: 2 a 4 de junho
Local: São Paulo – SP

Realização:
DMG World Media

Informações:
www.intermodal.com.br
Fone: (11) 3815.9900

Gerenciamento de
Cadeias de Demanda
Período: 4 e 5 de junho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Logística Empresarial
Período: 4 e 5 de junho
Local: São Paulo - SP
Realização: CETEAL

Informações:
www.ceteal.com

Fone: (11) 5581.7326

Gerenciamento de
Transportes e Frotas
Período: 4 e 5 de junho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Logística de Distribui-
ção e Transporte

Período: 5 de junho
Local: Recife – PE

Realização:
Focus-Trigueiro

Informações:
www.focustrigueiro.com.br

Fone: (81) 3432.7308

Logística da Produção
Período: 7 e 8 de junho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Técnicas e Métodos de
Inventário de Materiais

Período: 8 de junho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Sistemas e Técnicas de
Armazenagem e Movimen-

tação de Materiais
Período: 12 de junho
Local: Recife – PE

Realização: Focus-Trigueiro
Informações:

www.focustrigueiro.com.br
Fone: (81) 3432.7308

Apuração dos Custos
Operacionais no Transpor-
te Rodoviário de Carga e

Formação de Frete
Período:

14, 16, 21 e 23 de junho
Local: São Paulo – SP
Realização: SETCESP

Informações:
www.setcesp.org.br

Fone: (11) 6632.1088

Desenvolvimento
Gerencial em Logística

Empresarial
Período: 15 a 19 de junho

Local: São Paulo – SP
Realização: IMAM

Informações:
www.imam.com.br

Fone: (11) 5575.1400

Planejamento e Controle
de Estoques

Período: 16 e 17 de junho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

O ICMS no Transporte
Rodoviário de Carga

Período: 16 a 18 de junho
Local: São Paulo – SP
Realização: SETCESP

Informações:
www.setcesp.org.br

Fone: (11) 6632.1088

Processos e Conceitos da
Reposição Eficiente de

Estoques
Período:  17 de junho
Local: São Paulo – SP
Realização: ECR Brasil

Informações:
www.ecrbrasil.com.br
Fone: (11) 3838.4520

Administração de
Frota de Veículos

Período: 17 e 18 de junho
Local: São Paulo - SP
Realização: CETEAL

Informações:
www.ceteal.com

Fone: (11) 5581.7326

Ergonomia Aplicada
à Logística

Período: 18 e 19 de junho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Logística Empresarial
para Altos Executivos

Período: 20 a 25 de junho
Local: Mangaratiba – RJ

Realização:
Cel-Coppead/UFRJ

Informações:
www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Programa de
Competência

Logística
Período:

21, 22 e 25 de junho
Local: São Paulo – SP
Realização:  SETCESP

Informações:
www.setcesp.org.br

Fone: (11) 6632.1088

Logística Operacional
Período: 23 de junho

Local: Rio de Janeiro – RJ
Realização: CETEAL

Informações:
www.ceteal.com

Fone: (11) 5581.7326

Inspeção e
Recebimento de

Materiais
Período: 23 e 24 de junho

Local: São Paulo – SP
Realização: IMAM

Informações:
www.imam.com.br

Fone: (11) 5575.1400

Introdução à Logística
Período: 26 de junho
Local: São Paulo - SP
Realização: CETEAL

Informações:
www.ceteal.com

Fone: (11) 5581.7326

Distribuição Física
Período: 28 a 30 de junho

Local: São Paulo – SP
Realização: SETCESP

Informações:
www.setcesp.org.br

Fone: (11) 6632.1088

Logística e Frete
Período: 28 a 30 de junho
Local: Rio de Janeiro – RJ

Realização:
DLA – Desenvolvimento,
Logística e Assessoria

Informações:
www.dla.com.br

Fone: (21) 2224.0474
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A Hannover Fairs do Brasil estará
realizando, no período de 24 e 27
de agosto próximo, no Expo Trade,
em Pinhais, Região Metropolitana
de Curitiba, PR, a Transportar 2004
- Feira de Transporte Intermodal e
Logística. O evento deverá reunir,
segundo os organizadores, 150
expositores, distribuídos por uma
área total de mais de 15.000 m². O
público visitante esperado é de 20
mil executivos e profissionais de
empresas ligados aos setores de
transporte terrestre, marítimo,
aéreo, de vias férreas, intermodal e
logística, além de fornecedores,
atacadistas, supermercadistas,
fabricantes e usuários finais.
Paralelamente à feira será realiza-
do o Congresso Latino-Americano
de Logística e Transporte. Outro
destaque da Transportar é o
Logística Show, uma simulação da
cadeia logística com o uso de toda
a infra-estrutura em exibição na
Transportar, indo das máquinas ao
sistema de gestão.
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A previsão de crescimento da
Columbia para ano é de 10 a 15%
do seu faturamento do ano
passado, que alcançou R$ 192
milhões. “Esta é uma perspectiva
conservadora, se levarmos em
conta o bom momento do setor de
logística e da economia brasileira
como um todo”, afirma Antonio
Vidal Esteve, novo presidente da
empresa. Para ele, existe hoje uma
maior conscientização dentro das
empresas sobre a importância da
logística na redução de custos
operacionais, resultando em
produtos mais baratos e mais
competitivos. “Logística já foi vista
como transporte, como
armazenamento e como distribui-
ção, isoladamente. Mas, agora, as
empresas entendem que ela
representa a harmonização dessas
três áreas de forma estratégica
para promover a redução de
custos. Por isso, muitas empresas
estão terceirizando esta área
deslocando estes serviços para as
mãos de quem é especializado”,
observa Esteve. Ainda em 2004, a
empresa deve investir mais de R$
6 milhões em diversos projetos,
incluindo o incremento forte de
novas tecnologias, equipamentos e
infra-estrutura.
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Kimberly-Clark - que
desenvolve uma linha
completa de produtos de

higiene pessoal e domésticos - pro-
moveu, no dia 17 de março últi-
mo, em São Paulo, a cerimônia de
premiação do Programa FORÇA
(FORnecedor Comprometido com
Ações). Na ocasião, 24 fornecedo-
res de transporte foram reconheci-
dos pela excelência do serviço
prestado à empresa, durante o ano
de 2003.

A iniciativa, lançada no ano
passado, é parte do programa FOR-
ÇA e foi criada para formar e esta-
belecer parcerias duradouras por
meio da fidelização dos fornece-
dores na área de transporte. O pro-
grama inclui critérios como
performance de entrega, proteção

de cargas e qualidade na entrega,
entre outros, que classificam os
fornecedores por meio de pontua-
ções acumuladas no ano. “Após o
desenvolvimento do FORÇA nes-
te primeiro ano, a Kimberly-Clark
premiou 24 fornecedores que atin-
giram as metas preestabelecidas.
Esses parceiros receberam um prê-
mio, determinado de acordo com
a posição alcançada, e um certifi-
cado pela excelência do serviço
prestado”, diz Flávio Matheus, ge-
rente de transportes da Kimberly-
Clark.

Ainda de acordo com ele, após
o primeiro ano de desenvolvimen-
to do programa, a empresa obteve
como resultado uma melhoria do
nível de serviço, avaliada em 40%.
Outro ganho se deu com a dimi-

nuição no número de fornecedo-
res: das 50 empresas anteriores,
chegou-se a 23, tendo como refle-
xo imediato uma maior fidelização
com as empresas parceiras.

A redução do número de for-
necedores gerou maior persona-
lização no relacionamento empre-
sa-transportadora. Com isso, as
empresas de transporte passaram
a investir mais em tecnologia,
como rastreamento de veículos via
satélite, tendo como conseqüência
mais imediata a queda na média de
ocorrências de roubos de carga,
segundo o gerente.

“Acreditamos que a maior van-
tagem do programa FORÇA, tan-
to para a Kimberly-Clark quanto
para os nossos fornecedores de
transporte, é a formação de uma
parceria forte e bem-sucedida. Isso
se explica porque, como resultado,
desenvolvemos um processo de en-
tendimento e de conhecimento do
nosso negócio com foco no forta-
lecimento da integração, por parte
dos fornecedores, com os projetos
da empresa, alinhando-se com as
estratégias de distribuição da
Kimberly-Clark”, completa
Matheus.�
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As quatro melhores

(Transportadoras FORÇA)

● Bomamigo

● Flipper

● TNB

● Transcena

Demais Vencedoras
● Araçatuba

● Binotto

● Cesa
● Cia. Vale do Rio Doce

● FSN

● Gab

● Giglio
● JFT

● Joaléria

● Liran

● Novo Tempo
● Ok Brasil

● Quick

● R900

● Rio Pardense
● Rodasul

● Transilva

● Translunardi

● Três Américas
● Zappellini
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uito se tem falado, re-
centemente, sobre a
aplicação da tecnologia

de radiofreqüência (RFID) na
identificação de produtos, com
potenciais ganhos de eficiência e
novos horizontes de serviços ao
longo da cadeia de abastecimen-
to, trazendo para nosso dia-a-dia
possibilidades que, até há pouco,
eram ficção científica.

M

Apesar da importância técni-
ca do assunto e das reais oportu-
nidades que a tecnologia ofere-
ce, é essencial que os empresá-
rios brasileiros conheçam as pos-
sibilidades efetivas de aplicação
nos negócios, os pré-requisitos
para isso e a perspectiva de ado-
ção ao longo do tempo.

A tecnologia da identificação
por radiofreqüência utiliza sem-
pre um equipamento emissor de
sinal pré-codificado (a etiqueta)
e outro que recebe o sinal emiti-
do (leitor) e um sistema que pro-
cessa a informação para alguma
utilização prática (em geral, um
computador com software ade-
quado).

Uma forma de uso da tecno-
logia de RFID à qual talvez este-
jamos mais habituados é o siste-
ma de pedágio “Sem Parar”. O
veículo recebe uma etiqueta com
um código único que o identifica
e, ao passar pelo pedágio, um lei-
tor capta o sinal emitido pela eti-
queta e transfere para o sistema
de retaguarda a informação que
aquele determinado veículo pas-
sou pelo pedágio, gerando um
débito correspondente na conta
do usuário.

Apesar da simplicidade apa-
rente, há muitas questões essen-
ciais que ainda precisam ser so-
lucionadas para que o sistema seja
amplamente adotado:

● limitação do alcance do sinal emitido e capturado para assegurar a
leitura correta de acordo com cada situação. Se, por exemplo, utili-
zarmos os mesmos parâmetros de identificação do conteúdo de um
caminhão no ambiente de check-out de uma loja, será impossível
identificar o conteúdo do carrinho de diferentes consumidores em
uma fila, ou mesmo separar as informações dos produtos num car-
rinho e nas gôndolas próximas;

● cada país utiliza diferentes freqüências de rádio e, cada um deles,
tem normas próprias de uso, algumas privativas da polícia, outras
de emissoras de rádio, etc. Ainda não existem normas globais para
reger o uso do RFID na identificação de produtos, para unificar
sistemas de emissão e leitura dentro de determinadas faixas;

● a estrutura das informações codificadas necessita de padronização,
pois é o chip que terá capacidade definida para os registros delas,
em bits. Se cada empresa definir quais informações colocar em
cada espaço do chip, ou mesmo a ordem em que serão introduzidas,
a utilização da tecnologia estará limitada a soluções individuais.

É esse o momento em que
estamos: existem diversos fornece-
dores de soluções completas de
RFID, há oportunidades promisso-
ras nos mais variados campos de
aplicação, desde a logística até a
segurança do consumidor, mas os
ganhos apenas serão auferidos in-
tegralmente quando existirem nor-
mas globais, que regulem os dife-
rentes aspectos dos equipamentos
e de seu uso. Essas normas já estão
sendo desenvolvidas, sob coordena-
ção da EAN.UCC internacional,
por meio do EPC Global Inc. En-
tretanto, muito já pode ser feito,
mesmo que ainda sob forma de so-
luções individuais para empresas.

A utilização da tecnologia RFID
será bastante ampla, especialmen-
te na área de logística e retaguar-
da, em carretas, paletes ou mesmo
caixas de despacho de produtos, e em
mais alguns anos também na inter-
face com o consumidor, especial-
mente nas áreas de vendas. E, por
muito tempo, conviverá com os có-
digos de barras, mas ela permitirá
a seus usuários enormes ganhos de
eficiência, assegurando importan-
tes diferenciais competitivos.
Claudio Czapski - Superintendente da As-
sociação ECR Brasil ecr@ecrbrasil.com.br
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Envie catálogos, releases, artigos
e sugestões para jornalismo@logweb.com.br
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Os três temas acima serão destacados
na próxima edição do jornal LogWeb.
Os dois primeiros são fundamentais
para a automatização da logística,

enquanto que, no terceiro tema, serão
enfocados os diversos modelos de
empilhadeiras disponíveis para a

armazenagem de materiais.
Nossa proposta é apresentar um pouco

destes setores, mostrando suas
características e tendências.
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O TOPS Pro - Programa de
Empacotamento com
Otimização Total, da StarTrade
Assessoria e Comércio
Exterior, é usado para auxiliar
no projeto de embalagens,
paletização e otimização de
cargas, partindo do desenvolvi-
mento da embalagem primária.
Também é usado para calcular
o tamanho e a configuração da
embalagem, força do
empilhamento e a configuração
do caminhão. Utiliza uma tela
gráfica, em tempo real, com
ligação direta que permite ao
usuário entrar com um
conjunto de tipos de embala-
gem primária, incluindo
formatos padrões ou pré-
definidos.
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A empresa paranaense Sascar,
que oferece serviços de
segurança automotiva com
tecnologia de celular (GSM e
TDMA), fechou contrato com a
argentina Mercury
Communication para a
distribuição exclusiva do
Sascar GSM - equipamento de
rastreamento, localização e
bloqueio de veículos - na
Argentina, no Chile e no
Uruguai. A operação, já
iniciada na Argentina, deve
movimentar cerca de US$ 1,4
milhão no primeiro ano. Em
outubro, os produtos Sascar
chegam ao Chile e, em
dezembro, ao Uruguai.
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Desde o dia 15 de março último
está operando o novo terminal
de cargas da Patrus Transpor-
tes Urgentes no Rio de Janeiro
- Rua Maria Soares Sendas, 335
- Venda Velha (em frente ao
Shopping Grande Rio) - São
João de Meriti, no início da Via
Dutra, no sentido RJ/SP, a 4 Km
da Av. Brasil. Agora, a empresa
ocupa 21.000 m2 de área total,
com 5.500 m2 de área
construída, pé direito de 12 m e
30 docas para veículos.
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A Maxilifit dispõe de catálogo so-
bre a sua linha de acessórios para
veículos elétricos, empilhadeiras,
carros porta-paletes e rebocado-
res. Inclui acelerador, alarme de
ré, indicador de descarga de ba-
teria, horímetro digital, carregador
de bateria, sinalizador rotativo,
piscante e strobo e controlador de
velocidade. A literatura também
relaciona os serviços prestados
pela empresa.
Fone: (11) 6955.9666
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O carregador de baterias
tracionárias da linha DIBT é o des-
taque do catálogo publicado pela
Dieletro. A literatura enfoca a des-
crição do funcionamento, sendo
que o processo de carga é dividi-
do em dois estágios, as especi-
ficações do equipamento, as in-
dicações visuais e as dimensões
mecânicas, bem como os mode-
los, monofásicos e trifásicos, que
vão de 12 VCC/30-40-50 A a 80
VCC/50-175-200-220 A.
Fone: (11) 6911.2048




